
 

Revista ComCiência – DOI: 10.36112/issn2595-1890.e12162610 

Submetido: 24 de nov. 2024        Aceito: 28 de mai. 2026        Publicado: 11 de jun. 2026 
 

REVISTA COMCIÊNCIA 

ISSN 2595-1890 [Online] – ISSN 1807-0124 [Impresso] 

 

A VARIAÇÃO DAS FORMAS DE FUTURIDADE: UMA REDE CONSTRUCIONAL 

DA FUTURIDADE NAS CARTAS DE SERTANEJOS BAIANAS 

 

THE VARIATION OF THE FORMS OF FUTURITY: A CONSTRUCTIVE NETWORK OF 

FUTURITY IN THE LETTERS OF BAHIAN SERTANEJOS 

 

Deijair Ferreira da Silvaa                                                                               

ORCID: 0000-0001-5915-2728 

 
a Universidade do Estado da Bahia (UNEB) - Conceição do Coité, BA, Brasil 
*Autor de correspondência: Deijair Ferreira da Silva - E-mail: brdeja@yahoo.es   

                                                             

RESUMO:  

O artigo descreve a rede de construções possíveis referentes às formas de futuridade, como 

fenômeno de variação na gramática de construções do Português Brasileiro, na linha da teoria 

da construcionalização. Assim, tem-se, como aparato teórico, a Teoria da Variação e Mudança 

(Labov, 1972, 1994) e a Gramática de Construções Baseada no Uso (Bybee, 2010, 2013; Croft, 

2001; Goldberg, 1995, 2013; Traugott e Trousdale, 2013), sob o olhar da Linguística Funcional-

Cognitiva. Centrou-se a pesquisa observacional na descrição de todas as construções 

marcadoras de futuridade e fez-se a análise apenas nas formas perifrásticas poder + infinitivo 

e querer + infinitivo, apesar de se ter descrito as estratégias com os auxiliares ir e haver e outros. 

Para isso, buscou-se o corpus com 91 cartas privadas do século XX, de redatores do sertão 

baiano (cf. Santiago, 2012). Elaborada a rede de construções relacionais dos usos/constructos, 

constatou-se (1) um número maior de estruturas perifrásticas, sendo a (2) aloconstrução ir + 

infinitivo a predominante; e, em uma análise mais exclusiva, (03) conferiu-se o atributo 

semântico “volitivo-permissivo” e “volitivo-ponderativo” para o auxiliar poder e “volitivo-

puro” para querer. 

Palavras-chave: gramática de construções; linguística funcional-cognitiva; sociolinguística 

variacionista; futuridade; cartas sertanejas baianas.  

 

ABSTRACT:   

This paper aims to describe the network of possible constructions regarding the forms of 

futurity, as a variation phenomenon in Brazilian Portuguese constructions grammar. Thus, there 

is, as theoretical apparatus, the Theory of Variation and Change (Labov, 1972, 1994) and the 

Usage-based Constructions Grammar (Bybee, 2010, 2013; Croft, 2001; Goldberg, 1995, 2013; 

Traugott e Trousdale, 2013), under the gaze of Functional-Cognitive Linguistics. The research 

was centered on the futurity marker structures’ network constructions formed by periphrastic 

forms, considering the strategies with the auxiliary verbs go (ir), be (haver), can (poder), must 

(dever) and want (querer). Therefore, the observational research was adopted to describe, in 

line with the constructionalization theory, the relational networks, considering prototypic 

structures in schemes/macroconstructions, subschemes/mesoconstructions, metaconstruction 

and microconstructions/alloconstructions. For this, the corpus consisting of 91 private letters 

of the twentieth century was sought, from Bahia hinterland’s writers (cf. Santiago, 2012). As 

the uses/constructs’ network of relational constructions expressing futurity in the Bahia 

hinterland brazilian portuguese was developed, (1) a significant number of constructs in the 

present tense was found, with future tense value, among the simple tenses (simple future and 

simple present); (2) that the alloconstruction with go (ir) + infinitive, among the other 
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constructional strategies of futurity found – can (poder), want (querer) and (even) wait 

(esperar) and order (mandar) + infinitive – was the predominant form, resulting in a wider 

network of relational construction possibilities. There was no occurrence with must (dever) + 

infinitive. Although go (ir) + infinitive appears in greater numbers than the other periphrastic 

constitutions, I chose to semantically analyze only those involving the modal auxiliaries can 

(poder) and want (querer). 

Keywords: construction grammar; functional-cognitive linguistics; variationist 

sociolinguistics; futurity; Bahia country letters. 
  

INTRODUÇÃO 

 

Este estudo objetiva descrever a rede de construções possíveis referentes às formas de 

futuridade no Português Brasileiro (PB), em cartas pessoais do séc. XX (trocadas entre amigos, 

compadres, namorados, parentes em geral), analisando a variação existente entre os vários usos 

gramaticais para se referir à posterioridade, ao porvir.  

Apresenta-se um fenômeno de variação linguística na gramática de construções do 

Português, conforme conceptualização da Teoria da Variação e Mudança (Labov, 1972, 1982, 

1994), analisado sob o direcionamento teórico da Gramática de Construções Baseada no Uso 

(GCBU) (Bybee, 2010, 2013; Croft, 2001; Goldberg, 1995, 2013; Traugott e Trousdale, 2013). 

Seguir essa orientação é trazer para a discussão o conteúdo da Linguística Funcional-

Cognitiva.  É pensar/explicar na/a mudança linguística abarcando uma rede de entrelaçamentos 

de domínios, como sociofuncionais e cognitivos. 

Na linha da teoria da construcionalização, descrever-se-ão construções em redes 

considerando estruturas prototípicas em esquemas/macroconstruções,  

subesquemas/mesoconstruções e microconstruções.     

Parte-se da possibilidade de que a microconstrução/aloconstrução com ir + infinitivo, 

dentre as estratégias construcionais constituídas por formas simples ou perifrásticas, seja a 

predominante sobre as outras estratégias de futuridade, resultando numa rede mais ampla de 

possibilidades de construções relacionais. Também vislumbra-se a possibilidade de construções 

perifrásticas com outros auxiliares modais, como poder, dever, querer. 

Buscam-se, nesta análise, elementos que possam contribuir para a descrição do PB, ao 

analisar as construções em rede de estruturas marcadoras de futuridade (forma sintética, forma 

do presente e formas perifrásticas), com respaldo na Gramática de Construções. 

 

1 O TEMA 

 

O tempo verbal futuro se apresenta como um fenômeno de variação morfossintática no 

PB, tanto na língua oral como na escrita. 
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Assim, a variável formas marcadoras de futuridade no PB será representada, neste 

trabalho, por variantes, nas formas simples e perifrásticas, como seguem. Na abordagem da 

Gramática de Construção, essas variantes são tidas como aloconstruções; e as variações, 

alternâncias. 

 

Formas simples 

1. Forma sintética - a estrutura canônica, o lexema que representa o futuro do presente 

do modo indicativo da língua portuguesa. 

(1) Na próxima segunda, eu trabalharei em Salvador. 

 

2. Forma simples do presente do indicativo, com valor de futuro do presente do modo 

indicativo. Uma construção possível na diversidade verbal da língua portuguesa. 

  (2) Na próxima segunda, eu trabalho em Salvador. 

 

Formas perifrásticas 

3. Formas perifrásticas (auxiliar + infinitivo) - estruturas esquemáticas capazes de 

resultar em subesquemas/metaconstrução e microconstruções/aloconstruções em 

uma rede de construções, com (a) um número limitado de auxiliares para um mesmo 

verbo no infinitivo;  e com (b) esse mesmo número limitado de auxiliares para 

diferentes verbos no infinitivo, gerando constructos com verbos auxiliares com 

valores temporais e modais que remetem à expressão de futuridade. 

 
     i.  ir + infinitivo, com VAUX no presente e no futuro do presente 

         (3) Na próxima segunda, eu vou trabalhar em Salvador. 

         (4) Na próxima segunda, eu irei trabalhar em Salvador. 

 

     ii.  haver + infinitivo, com VAUX no presente e futuro do presente 

          (5) Na próxima segunda, eu hei de trabalhar em Salvador. 

          (6) Na próxima segunda, eu haverei de trabalhar em Salvador. 

 

     iii.  poder + infinitivo, com VAUX no presente e futuro do presente 

           (7) Na próxima segunda, eu posso trabalhar em Salvador. 

           (8) Na próxima segunda, eu poderei trabalhar em Salvador. 

 

      iv.  dever + infinitivo, com VAUX no presente 

            (9) Na próxima segunda, eu devo trabalhar em Salvador. 

 

      v.  querer + infinitivo, com VAUX no presente. 

           (10) Na próxima segunda, eu quero trabalhar em Salvador. 

 

Definido o panorama temático que delimita esta pesquisa, a próxima seção apresenta os 

caminhos teórico-metodológicos adotados para a sustentação da análise dos dados, orientando 

para o entendimento do fenômeno investigado. 

 

2   OS SUPORTES TEÓRICO-METODOLÓGICOS E SEUS ENTRELAÇAMENTOS 

   

Para um estudo das formas de futuridade em cartas pessoais do séc. XX, vale-se dos 

modelos teóricos nas abordagens de análise linguística: 
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a. laboviana, nos moldes da Sociolinguística Variacionista (Labov, 1972, 1994); 

 

            b. construcionista, em que concebe o conhecimento linguístico como uma rede de 

construções, com respaldo na Gramática de Construções Baseada no Uso (cf. Bybee, 

2010, 2013; Croft, 2001; Goldberg, 1995, 2013; Traugott; Trousdale, 2013; dentre 

outros). 

 

A Teoria da Variação e Mudança 

 

A Teoria da Variação, também denominada de Sociolinguística Variacionista (cf. 

Labov, 1972, 1994), é um modelo teórico-metodológico que tem como objeto de estudo a 

variação na língua. É um modelo de análise linguística que tem a proposta de adicionar um 

componente social ao estudo linguístico, concebendo a língua em um contexto sociocultural. O 

princípio da teoria variacionista é mostrar que a língua apresenta variação; e que essa variação 

não é aleatória, e sim sistematizada, motivada por condicionadores linguísticos e sociais. 

 

A Gramática de Construções Baseada no Uso (GCBU) 

 

Alicerçada teoricamente em Bybee (2010), Croft (2001), Goldberg (1995, 2003), 

Traugott e Trousdale (2013), dentre outros, a GCBU tem como princípios básicos: (a) 

considerar a construção gramatical como unidade básica da língua; (b) traçar o emparelhamento 

entre forma e significado; (c) considerar a funcionalidade do uso da língua; e (d) apresentar um 

modelo de gramática como rede de construções interconectadas. 

Segundo Pinheiro (2016, p. 14), a GCBU considera um modelo não-derivacional em 

que o conhecimento linguístico é uma rede de construções gramaticais continuamente afetado 

pelo uso e delineado por processos cognitivos gerais. Assim sendo, pode-se relacioná-lo a um 

modelo gramatical perfeitamente adaptado às necessidades da linguística funcional-cognitiva.   

Na instância em que retrata o uso funcional/real da língua, este estudo recorre ao 

Funcionalismo que se caracteriza pelo estudo da gramática da língua, no seu uso efetivo, nas 

diferentes situações comunicativas que ajudam a definir sua estrutura gramatical. A tendência 

funcionalista alinha-se “aos aspectos de ordem cognitiva que só se materializam na interação, 

ou seja, não refletem apenas o funcionamento da mente como indivíduos, mas como seres 

inseridos em um ambiente cultural” (Pinheiro, 2016, p. 14). 

Em outra instância, a Linguística Cognitiva atribui à cognição um papel de mediadora 

entre palavra e mundo, indicando que o significado é enciclopédico, ou seja, é uma construção 

que envolve fatores não linguísticos, tais quais as experiências do falante e seu contexto 

sociocultural (Ferrari, 2011). 
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É a Linguística Funcional-Cognitiva incorporando os princípios da Gramática de 

Construções; e a GCBU, nos parâmetros da Linguística Funcional e da Linguística Cognitiva, 

as compreensões para descrever/explicar/analisar a variação/mudança. 

Desse aparato multidimensional da GCBU, envolvendo domínios funcional-discursivos 

e atributos cognitivos, é a abordagem funcionalista – inerente ao primeiro, na prática discursivo-

textual - que aproxima esse modelo teórico-metodológico da Sociolinguística. 

Dessas interfaces, apresenta-se a teoria socioconstrucionista nos moldes de Machado 

Vieira (2016), Wiedemer e Machado Vieira (2018) e Machado Vieira e Wiedemer (2017, 2019 

e 2021). O cunho sociofuncional interrelaciona a abordagem funcionalista com a 

Sociolinguística Variacionista. Sobre essa interface entre Sociolinguística e Gramática de 

Construções, é importante assinalar o que dizem Machado Vieira e Wiedemer (2017, p. 1). 

 
Consideramos que, na agenda científica atual, é desafiadora e proveitosa uma 

“conversa na diferença” entre a Sociolinguística e o modelo funcionalista de 

Gramática de Construções, por entendermos que a conceptualização da língua como 

um sistema social e cognitivo e como uma    rede de construções (pareamentos 

forma-função) enseja oportunidade para que os estudiosos busquem observar e 

descrever atributos relativos às formas linguísticas pareados a atributos relativos às 

funcionalidades semântica, discursiva, pragmática, social e cognitiva. Com isso, o 

significado plurifatorial e, por conseguinte, complexo dos usos linguísticos pode ser 

devidamente mapeado, e a atenção do pesquisador pode recair tanto em aspectos e 

processos externos ao falante como nos aspectos e processos internos a este, além de 

lidar tanto com a face formal quanto com a face funcional da língua (Machado 

Vieira; Wiedemer, 2017, p. 1). 

 

Para tratar de GCBU, acredita-se ser necessário considerar a ideia de “construção”. A 

noção de ‘construção’ cobre uma grande variedade de unidades linguísticas, distribuindo-se 

num continuum que engloba desde morfemas simples até padrões sintáticos.  

Dito isso, registra-se que, inicialmente, levando em conta o uso, a GCBU toma a 

língua/linguagem como uma rede de relações entre construções. Dessa rede, formam-se os 

padrões construcionais (Traugott; Trousdale, 2013). Daí, as mudanças são interconectadas por 

estarem envolvidas nessa rede de relações construcionais, em que há interferência de vários 

domínios. 

Os padrões construcionais se apresentam em níveis esquemáticos abstratos, conforme 

Traugott e Trousdale (2013). Abaixo, apresenta-se a tipologia. Posteriormente, no momento 

oportuno, eles serão conceituados. 

 

a. esquemas construcionais ou macroconstruções  
b. subesquemas construcionais ou mesoconstruções 
c. microconstruções 
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d. constructos 
 

Baseando-se nessas vertentes teóricas, o tópico seguinte detalha, portanto, como esses 

suportes atuam na análise da variação das formas de futuridade, fundamentando como essa 

variação se manifesta especificamente na rede de construção. 

 

3 A VARIAÇÃO NA REDE DE CONSTRUÇÃO 

 

Wiedemer e Machado Vieira (2018, p. 70) afirmam que [...] a variação e a mudança é 

tema central em qualquer modelo teórico construcional ou cognitivo.  

O fenômeno da variação, comumente investigado por correntes da Teoria da Variação 

e Mudança (cf. Weinreich; Labov; Herzog, 1968) e da Sociolinguística Laboviana (Labov, 

principalmente 2008 [1972], 1982, 1994, 2001a, 2001b), tem também seu espaço na 

abordagem construcionista, reforçando a ideia de que o estudo do fenômeno da variação não 

se limita somente ao âmbito dos estudos variacionistas, ao campo da Sociolinguística. Outras 

áreas de investigação podem fazê-lo, posto que “[...] estabilidade, variação e mudança são 

fenômenos da língua que competem a qualquer enfoque teórico [...]” (Wiedemer; Machado 

Vieira, 2018, p. 53). 

Assim, é possível estudar todas as construções que estão em variação na rede. No caso 

deste estudo, as formas/construções de futuridade identificadas no corpus serão contempladas 

nos pressupostos teóricos supramencionados, na concepção de que a gramática é vista como 

uma rede de nós (construções) que se conectam por links e cada novo nó que surge leva a uma 

reorganização dessa rede, com novas relações entre as construções. 

No item seguinte, descreve-se a variação linguística na rede de construções relacionais 

de formas de futuridade. As redes em futuridade no português brasileiro pelos níveis de 

esquematicidade/abstração, segundo Traugott e Trousdale (2013) 

Baseando-se na rede de relações entre construções, o objeto de estudo – variação na 

expressão de futuridade – será analisado e descrito nas construções relacionais como segue, 

com o objetivo aqui é identificar os constructos do corpus e encaixá-los nos níveis de esquemas 

construcionais. 

Busca-se em Traugott e Trousdale (2013 apud Machado Vieira; Wiedemer, 2017, p. 2) 

os conceitos informativos para tais níveis. Apresentam-se as formas variantes de futuridade em 

cada nível abstrato de esquematicidade, no plano cognitivo-estrutural. 
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a.  esquemas construcionais ou macroconstruções  

  Nessas representações abstratas, são observados os pareamentos forma-função mais 

gerais e abstratos de uma rede, os que contêm mais slots. 

 

b. subesquemas construcionais ou mesoconstruções  

  Essas outras oferecem os conjuntos de construções individuais com similaridades 

observáveis intermediários, em termos de nível esquematicidade e slots a preencher. 

 

c. microconstruções  

  Nessas, encontram-se as construções individuais mais preenchidas/“substantivas” e 

menos abstratas, que, embora ainda situadas num nível representacional abstrato da 

gramática, estão mais próximas das expressões que efetivamente se instanciam em 

discurso/texto, ou seja, são as que mais se aproximam dos usos. 

 

d. constructos  

  Essas representações refletem as ocorrências das (micro)construções empiricamente 

verificadas nos textos ou discursos, ou seja, suas instâncias de uso. Em outras palavras, 

os constructos, assim denominados na abordagem construcionista, são os usos reais da 

língua, na abordagem funcuncionalista; e, na visão da sociolinguística, são as variantes 

que a teoria da construcionalização alcunha de alternância. 

 

       Segue a rede de construção relacional possível (cf. Figura 1) para as formas de futuridade 

elencadas no corpus, apresentada em nível da representação esquemática abstrata, contendo 

a macroconstrução e as mesoconstruções. 

 
Figura 1 - Representação esquemática da macroconstrução e das mesoconstruções das  

construções de futuridade do corpus.

 
                                                             Fonte: Autoria própria. 

 

Observa-se, em primeiro plano, a macroconstrução [S + VPREDICADOR tempo 

futuro]; em segundo, duas mesoconstruções: (1) [S + VPREDICADOR [formas simples] ] e 

(2) [S + VPREDICADOR [formas perifrásticas]], possibilitando uma rede de construções de 

futuridade nas formas simples e perifrásticas. 

A próxima seção aborda a modalidade verbal, sob a ótica de um entrelaçamento 

semântico-sintático na configuração da rede construcional. 
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4    MODALIDADE VERBAL 

 

Não cabe, nesta análise, propor discussões em torno da distinção entre modalização, 

modalidade verbal e verbos modais. Desse modo, fala-se dessa temática de forma generalizada, 

tratando apenas de “modalidade verbal” como um todo. Na visão de Neves (2006), ela é a 

expressão da atitude do falante em relação ao que é dito. E, na de Steffler (2013), refere-se ao 

tipo de relação expressa entre o locutor e o enunciado por ele produzido.   

Uma vez que o valor de modalidade é inerente aos verbos auxiliares, tais auxiliares são 

considerados verbos modais porque podem exercer sua função apenas em combinação com 

verbos de sentido pleno no infinitivo, segundo Steffler (2013), que também nos informa que 

“Em português, são tradicionalmente considerados verbos modais poder, dever, querer, ter que, 

ter de” (p. 28). Entretanto, acrescenta que, em certos casos, percebe-se que informações modais 

desses verbos prototípicos podem ser aplicadas a outros verbos, exemplificando com pretender, 

necessitar, desejar, precisar de, conseguir, saber, convir, urgir; mas, sabe-se que pode se 

estender a tantos outros. 

Há uma variabilidade semântica para os verbos modais, mas apresenta-se apenas um 

pequeno recorte em cartas do século XX (cf. item 7, na subseção “Uma análise possível para 

poder e querer”). 

 

5 O SUPORTE METODOLÓGICO 

 

Sob o olhar do modelo teórico-metodológico da linha laboviana variacionista, observa-

se o objeto de análise deste estudo: as formas de futuridade no PB. Soma-se a essa concepção 

a abordagem teórica da gramática de Construções Baseada no Uso para norteá-lo. 

Para tanto, para descrever/analisar os constructos/usos de futuridade, observam-se 91 

cartas de “mãos inábeis” editadas por Santiago (2012), escritas por 43 remetentes de origem 

rural, naturais dos municípios de Riachão do Jacuípe, Conceição do Coité e Ichu, no semiárido 

baiano, entre 1906-2000. Os documentos são uma amostra da vertente popular do português 

brasileiro. 

Os sertanejos missivistas fazem parte de um cenário sociocultural semelhante, além, 

principalmente, de fazer uso da língua vernacular, de forma similar. 

Santiago e Carneiro (2019, p. 111) trazem mais informações socio-históricas dos 

escreventes. 

 
São lavradores, trabalham na agricultura de subsistência e na criação de animais e 

possuem pouca escolaridade, própria casa ou a de parentes, considerando-se a 
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ausência e/ou precariedade das escolas e seu funcionamento irregular, na zona rural 

[...] da Bahia. Os documentos foram escritos ao longo do século XX, no entanto, a 

maior parte deles foi escrita nas décadas de 1950, 1960 e 1970. Como escrita 

cotidiana, as cartas possuem um caráter afetivo, enviadas por amigos, compadres, 

namorados, parentes em geral, para expressar saudades, obter notícias familiares e 

fazer pedidos (Santiago; Carneiro, 2019, p. 111). 

 

Para essa pesquisa observacional, seguem-se as seguintes etapas: levantamento das 

ocorrências, sua quantificação e descrição. 

 

    6 APRESENTAÇÃO DOS DADOS/LEVANTAMENTO DE OCORRÊNCIAS DA 

EXPRESSÃO DE FUTURIDADE NAS CARTAS 

 

Feito o levantamento dos dados, contabilizaram-se, no total, 219 ocorrências, entre 

formas simples e perifrásticas. O quadro 1, abaixo, apresenta o número de dados, por variante. 

 
Quadro 1 - Quantidade de ocorrências de futuridade por variante encontradas em cartas pessoais do séc.  XX. 

Variantes Nº de ocorrências 

futuro do presente 13 

presente (valor de futuro) 80 

ir + infinitivo 62 

haver de + infinitivo 3 

poder + infinitivo 44 

querer + infinitivo 15 

mandar + infinitivo 1 

esperar + infinitivo 1 

Total 219 

                                                                          Fonte: Autoria própria. 

 

Verificam-se 93 dados de formas simples, distribuídos assim: 13 para o futuro do 

presente e 80 para o presente com marca temporal de futuro. De dados com estruturas 

perifrásticas, totalizam-se 126, assim distribuídos: 62 em ir + infinitivo; 03 em haver de + 

infinitivo; 44 em poder + infinitivo; 15 em querer + infinitivo; e apenas 01 em mandar + 

infinitivo e 01 em esperar + infinitivo. 

Apesar de ter relacionado a estrutura dever + infinitivo como alternativa a ser 

encontrada nas cartas, essa microconstrução não aparece no corpus. 

            Da análise, excluíram-se as formas simples (futuro do presente e presente com valor de 

futuro) e dois conjuntos perifrásticos: o formado por ir + infinitivo e por haver de + infinitivo, 

por entender que uma análise mais estendida demandaria mais espaço. Entretanto, apresenta-

se, na abordagem seguinte – AS REDES DE CONSTRUÇÕES POSÍVEIS – exemplificação 

para cada variante, com o objetivo de elaborar a rede de construção relacional com o número 

de constructos possíveis. 
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7 AS REDES DE CONSTRUÇÕES POSSÍVEIS 

 

Entrerrelacionam-se as variantes de futuridade encontradas nas cartas dos sertanejos 

baianos com o modelo teórico da Gramática de Construções. Assim, sugere-se a rede 

construcional das formas de futuridade, a partir do esquema macroconstrucional e dos esquemas 

mesoconstrucionais (ver representação esquemática abstrata no item 3). Além disso, 

exemplifica-se cada variante. 

 

Em relação às formas simples 

Nas cartas, registram-se o futuro do presente e o presente com valor de futuro. Segue a 

representação abstracional (cf. Figura 2) focando essas duas formas em predicadores simples, 

em esquema de microconstruções/aloconstruções, na última linha da figura. 

 
Figura 2 - Representação esquemática das microconstruções com o predicador simples de futuridade.

 
                                                                                 Fonte: Autoria própria. 

 

Verifica-se a metaconstrução constituída das microconstruções/aloconstruções: (1) [S + 

[Vfut. do presente]] e (2) [S + [V presente-futuro]]. Em sequência, os constructos 

correspondentes para cada variante. O futuro do presente aparece, em maior número, na forma 

verbal será (que). 

 

Dados com futuro do presente 

(11) [...] u sinhor| min esqrevi par mim serra que eu sou| tom rui eu solu u memo Aqueri minno Amigos| 

eu mando lir pidir que min esqreva par min| [...] (Trecho da Carta 4 (Santiago, 2012, 186, v. 2)). 

 

(12) [...] Muito eu estimarei que esta duas linha va liacha com saude | vosmecê hi toda sua Excelentíssima 

familha [...] (Trecho da Carta 80 (Santiago, 2012, 378, v. 2)). 

 

 Dados com presente 

(13) [...] o olhi Compadi eu vou| mandar 2000000 mil Corzeiro por [?] João di macianno|eu s sol mando 

vinti mil curzeiro| porqui não porso mandar mais [...] (Trecho da Carta 6 (Santiago, 2012, 193, v. 

2)). 
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(14) [...] O ceu pai viaja no di 18 | não pence que eu cer eu inmagino [...] (Trecho da Carta 85 (Santiago, 

2012, 391, v. 2)). 

 

Em relação às formas perifrásticas 

 

Partindo de Oliveira (2006), ao afirmar que as formas perifrásticas parecem comprovar 

que o futuro expressa muito mais modalidade do que tempo verbal, pode-se inferir que a 

modalidade expressa a futuridade. Pensamento que é corroborado por Nascimento (2015, p. 70) 

ao dizer que “há várias perífrases possíveis à construção da ideia de futuridade em português”. 

No entanto, no uso linguístico, existem verbos que exprimem mais futuridade que 

outros. Nessa linha, neste estudo, apresentam-se os auxiliares ir, haver, poder, dever e querer, 

esperar e mandar, combinados com o infinitivo. Os dois últimos apenas com 01 ocorrência. 

Para uma distinção do valor (se temporal ou modal) de cada auxiliar acima, vale-se da 

diferenciação apresentada por Machado Vieira (2004) para os verbos instrumentais, os quais a 

Autora considera serem de ligação, de suporte e semi-auxiliar ou auxiliar. No caso daqui, trata-

se dos Instrumentais auxiliares, como se apresenta abaixo. 

 

a. VINSTRUMENTAL (AUXILIAR) ir - com noção temporal e modal - aparecendo 

com VPREDICADOR no infinitivo; 

 

b. VINSTRUMENTAL (AUXILIAR) haver - com noção temporal e modal - 

aparecendo com VPREDICADOR no infinitivo; 

 

c. VINSTRUMENTAL (AUXILIAR) poder - com noção modal - aparecendo com 

VPREDICADOR no infinitivo; 

 

d. VINSTRUMENTAL (AUXILIAR) dever - com noção modal - aparecendo com 

VPREDICADOR no infinitivo; 

 

e. VINSTRUMENTAL (AUXILIAR) querer - com noção modal - aparecendo com 

VPREDICADOR no infinitivo. 

 

         Na Figura 3, segue a rede construcional com as formas perifrásticas de futuridade, como 

predicador complexo. 
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Figura 3 - Representação esquemática das microconstruções também com o predicador complexo de futuridade. 

 

                                                                     Fonte: Autoria própria. 

 

Constatam-se os subesquemas construcionais/mesoconstruções: (1) [S + 

Vinstrumental (auxiliar) [temporal e modal] + Vprincipal (infinitivo)] e (2) [S + 

Vinstrumental (auxiliar) [modal] + Vprincipal (infinitivo)]. A seguir, apresenta-se o 

esquema (cf. Figura 4) para a metaconstrução e microconstruções para as perífrases ir + 

infinitivo e haver de + infinitivo (última linha da figura). E, em seguida, a exemplificação 

(constructos) para as duas variantes. 

 
Figura 4 - Representação esquemática da metaconstrução formada também pelas microconstruções com o 

predicador complexo de futuridade, para as perífrases ir + infinitivo e haver de + infinitivo. 

 

                                                                            Fonte: Autoria própria. 

 

Verificam-se, assim, as microconstruções/aloconstruções: (1) [S + [ir + infinitivo]] e 

(2) [S + [haver de + infinitivo]], da mesoconstrução [S + Vinstrumental (auxiliar) [temporal 

e modal] + Vprincipal (infinitivo)]. 
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Dados com perífrase ir + infinitivo  

(15) [...] eu estou muito tirti| da min vida tou muito| digotoso da qur[.]a65| notis ça Compadi| eu vou 

manda| Dinheiro nu meis di setembo| pur João di macianno|[...] (Trecho da Carta 5 (Santiago, 2012, 

189, v. 2)). 

 

(16)  [...] eu inmagino com e dura a | nossa saudade serar que vocé lembra | o dia douze eu não vou 

esquecer [...]  (Trecho da Carta 85 (Santiago, 2012, 391, v. 2)). 

 

Dados com perífrase haver de + infinitivo  

(17)  [...] com saudi no ajuntamento di| touda nober Excelentíssima familia que para mim| serar os maior 

prazerris que eu averas| di ter que eu com os meus estamos| com saudi a tê esta dauta [...] (Trecho 

da Carta 66 (Santiago, 2012, 336, v. 2)). 

 

(18) [...] mais viva Deus | eu ei de alcançar a felicidade | algum dia com fé em Deus [...] (Trecho da Carta 

84 (Santiago, 2012, 388, v. 2)). 

 

(19)  [...] Vou terminal com u meu coração cintido di s saudadi | Vai estas duas linha fazernno u | meu 

Aver convecar com u senhor | porqui não poso liver [...] (Trecho da Carta 13 (Santiago, 2012, 211, 

v. 2)). 

 

A próxima rede de relação construcional (cf. Figura 5) mostra a representação 

esquemática abstrata para as perífrases poder + infinitivo, dever + infinitivo e querer + 

infinitivo, e as outras possibilidades de futuridade presentes nas cartas. Na sequência, exibem-

se os exemplos para cada aloconstrução. 

 
Figura 5 - Representação esquemática da metaconstrução formada também pelas microconstruções com o 

predicador complexo de futuridade, para as perífrases poder + infinitivo, dever + infinitivo e querer + infinitivo 

e as outras possibilidades de futuridade. 

 
Fonte: Autoria própria. 

 

Registram-se, assim, as microconstruções/aloconstruções: (1) [S + [poder + infinitivo]]; 

(2) [S + [dever + infinitivo]]; (3) [S + [querer + infinitivo]], com possibilidades para outros 
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auxiliares modais da mesoconstrução [S + Vinstrumental (auxiliar) [modal] + Vprincipal 

(infinitivo)]. 

 

Uma análise possível para poder e querer 

 

Para explicar os valores modais de cada um deles, serve-se de Johnen (2010) que propõe 

uma semântica para os verbos modais e suas funções discursivas numa perspectiva de 

pragmática funcional. Daí, considera-se a vertente monossêmica de Oliveira (1988 apud 

Johnen, 2010, p. 79) sobre essa semântica dos verbos modais. 

Johnen (2010, p. 78) apresenta elementos capazes de captar nuances de verbos quase 

sinônimos e de dar conta do seu potencial pragmático, por meio de uma descrição semântica 

desses verbos modais no âmbito de uma teoria de ação. Então, busca-se o evento futuro nessa 

semântica acional. 

Assim, os verbos modais aqui analisados, nessa perspectiva acional, são enquadrados 

em: 

a. verbos modais para designar objetivos acionais – que contempla o querer; 

b. verbos modais para qualificar alternativas acionais elegíveis – que contempla o 

poder. 

 

Perífrase poder + infinitivo 

 

Enquadrado como verbo modal que qualifica alternativas elegíveis, o auxiliar poder 

carrega o valor deôntico com marca de conselho, obrigação, constatação de fato, capacidade, 

possibilidade, ponderação ou permissão, de uma ação do enunciador voltada para o interlocutor 

(Johnen, 2010).  

Gomes e Mendes (2018, p. 135-140) nos oferecem outras propriedades para poder, além 

do caráter deôntico: o valor epistêmico e até o disposicional. A sentença Paulo pode nadar 

(Gomes; Mendes, 2018, p. 139-140): 

 

a. tem valor deôntico, em um contexto em que Paulo tem permissão – que depende de 

regulações e obrigações – de seu médico para nadar depois de ter se curado de uma 

pneumonia; 

b. tem valor epistêmico, em um cenário em que se sustenta no conhecimento de um 

treinador habilitando o nadador Paulo a participar, por exemplo de uma prova de 

campeonato, quando percebe que o atleta reúne as condições físicas e de 

condicionamento como outros competidores da prova; 

c. e até disposicional, em uma situação em que Paulo seja o nome de um cachorro de 

uma criança com a capacidade/disposição de se deslocar de um ponto a outro em 

ambientes aquáticos; capacidade/disposição que não é genético em uma vaca ou 

passarinho, por exemplo. 
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O recorte, abaixo, sinaliza para um evento a acontecer, no atributo da “permissividade” 

(ex. 20, nas três aparições pode pegar, pode fazer e pode fazer) e da “ponderação” (ex. 21). 

 
(20)  [...] eu|estou gananno 305 mil por meis mas| o menno conpadi u sinhor podi pega| na mia caza ir 

podi [.]109 podi| farzer s sin conpadi [.]110 [...] [.]111 eu| não mando Diheiro mas podi farzer| 

condo [.]112 farzer mandi dizer que eu vou| [.]113 enbora114| [...] (Trecho da Carta 11 (Santiago, 

2012, 205, v. 2)). 

 

(21)  [...] por que agora mois pordemos agaba | podemos amar, ou melho Na- |mora Dalva podesemos 

fazer as pazer e viver melhores momentos [...] (Trecho da Carta 90 (Santiago, 2012, 404, v. 2)). 

 

As ocorrências com o auxiliar modal poder apenas aparecem com o atributo de 

permissão ou de ponderação nas cartas. Quanto à permissividade, constatou-se que a ideia do 

remetente é (a) autorizar o destinatário a fazer algo – no caso do exemplo 20, de fazer uma casa 

– ou (b) de só autorizá-lo a fazer em uma situação temporal ou condicional (tipo, pode comprar 

o objeto quando eu falar, ou  pode comprar o objeto se não estiver caro). Vale sempre ressaltar 

que está se referindo sempre a cenários hipotéticos, de possibilidades, que é a propriedade da 

marcação/modalidade de futuridade. 

 

Perífrase querer + infitinitivo  

Tido como verbo modal que designa objetivo acional, o querer carrega o valor volitivo 

e significado de vontade (Johnen, 2010). Na grande maioria das vezes, tal valor e significado 

corresponde às suas características prototípicas de volição. Os dados que seguem refletem esse 

estado. 

 

(22)  [...] Tenho uma posi de terra| de Antonio no terreno di| sucavão eu quro a preferen|ça não Venda a 

nigem| sem mi uver eu quero| Ser u comprador não| Venda a nigem sem mi| Ver mas nada| [...] 

(Trecho da Carta 88 (Santiago, 2012, 400, v. 2)). 

 
(23)  [...] Quero Ser teus olho, te sequir de | perto e Ser todo certo o teu camin- | har. Quero ser teus 

labios. Ser o teu | desejo. Quero Ser um Beijo [...] (Trecho da Carta 57 (Santiago, 2012, 317, v. 2)). 

 

As ocorrências extraídas das missivas trazem, em seu significado, essa característica 

prototípica da volição, a expressão genuína da vontade, do desejo, por exemplo, no trecho 22, 

de o remetente ser comprador da terra. A vontade é tão escancarada que ele ainda se preocupa 

em reforçar o desejo e atenta para o destinatário não vendê-la a ninguém, somente a ele. 

Assim, por não ter outros atributos/valores para o auxiliar modal querer nas cartas 

investigadas, analisam-se as suas ocorrências como volição pura. 

É sempre conveniente lembrar que são situações hipotéticas, então, prototípicas das 

ações que marcam futuridade. 
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Perífrases de futuridade com outros auxiliares  

 

Na busca, nas cartas, por outras formas de futuridade em conjuntos perifrásticos, 

encontraram-se, com apenas uma ocorrência para cada, dois auxiliares não prototípicos: os 

verbos mandar e esperar, como apresentados abaixo, apenas para efeito de descrição, sem a 

obrigatoriedade de análises.  

 

Dados com perífrase esperar + infinitivo 

(24)  [...] eu acho qui vosmece esta com rava mais eu| quero pidri as minha dis culpa i espero cer dis 

culpada| ou meno huma vez i porfim nada mais vosmecê [...] (Trecho da Carta 79 (Santiago, 2012, 

376, v. 2)). 

 

Dados com perífrase mandar + infinitivo 

(25)  [...] ponpadi| pitanga farsa A mia46 vesis| por mia farmiria| cando eu min pergar eu|mando dizer 

Au sinhor| min mandi dizer commo vai| toudo da qui eu vou com saudi| garsa noso bom Deus 

nada|[...] (Trecho da Carta 02 (Santiago, 2012, 181, v. 2)). 

 

Rede de construção relacional possível referente às 91 cartas 

 

A Figura 6 oferece a rede de construção geral, em que se reflete as representações 

esquemáticas com as construções de futuridade encontradas nas 91 cartas dos sertanejos 

baianos, com a inclusão dos constructos/usos extraídos dessas missivas, com base na ideia de 

esquema e parâmetro construcional de Traugott e Trousdale (2013). 
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Figura 6 - Rede de construção relacional das construções de futuridade, englobando os parâmetros 

construcionais segundo Traugott e Trousdale (2013). 

 

                                                                    Fonte: Autoria própria. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As delineações teóricas refletiram a relação entre variação e mudança e a Línguística 

Funcional-Cognitiva, sob o aparato teórico-metodológico da Gramática de Construções 

Baseada no Uso. 

O objetivo central da análise foi descrever construções em redes considerando 

estruturas prototípicas em esquemas/macroconstruções, subesquemas/mesoconstruções e 

microconstruções, das formas simples e perifrásticas marcadoras de futuridade no Português 

Brasileiro, em uma relação entre a Gramática de Construções Baseada no Uso e o modelo 

variacionista. 

Em um estudo sob o olhar socioconstrucionista, buscaram-se elementos para descrever 

a variação na construção em redes das marcas de futuridade, com vistas aos processos de 

variação e/ou mudança linguísticas. 

Elaborou-se a rede de construções relacionais dos usos/constructos expressando 

futuridade no português de missivistas do sertão baiano. Nesse sentido, confirmaram-se as 

formas simples (futuro do presente e presente), com um número significativo de constructos 

constituídos pelo presente; e as formas com perífrases, a saber: ir + infinitivo, poder + 
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infinitivo e querer + infinitivo, tendo, em ir + infinitivo, o maior quantitativo de dados. Apesar 

de ir + infinitivo aparecer em maior número que as demais constituições perifrásticas, optou-

se por fazer uma análise semântica apenas das construções envolvendo os auxiliares modais 

poder e querer. 

Na análise, conferiu-se o atributo semântico volitivo-permissivo e volitivo-ponderativo 

para o auxiliar poder e volitivo-puro para o querer. 

Espera-se que este estudo possa auxiliar no oferecimento de condições teórico-

metodológicas para o desenvolvimento de investigações deste e de outros fenômenos verbais 

em variação no PB, sob o enfoque da Sociolinguística Variacionista e da Gramática de 

Construções Baseada no Uso. 
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